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Termos e Abreviaturas 
 
 

 
AMODE  Associação Moçambicana Para o Desenvolvimento da Democracia 
 
CC Conselho Constitucional 
 
CCM Conselho Cristão de Moçambique 
 
CEDE Centro de Estudos de Democracia e Desenvolvimento 
 
CIM  Conselho Islâmico de Moçambique 
 
CNE  Comissão Nacional de Eleições 
 
EU  E U  CEDE



 
Sumário Executivo 



p u b l i c o u o seu parece r final a 15 de Janeir o , co nfirm a n d o os  resultad o s e rejeitan d o todas as 
reclam a ç õ e s , m a s tam b ém  criti c a n d o a CNE e o Parlamento e providenciando sugestões 
valios a s para m e lhor i a s futura s no process o eleito r a l .  
 
A confiança do Center na rectidão dos re sul t a d o s b a sei a - s e p a rci a l m e n t e no seu  
envol v i m e n t o num a recol h a de apura m e n t o s parci a i s (RAP) levada a cab o pelo Observatório 
Eleito r a l .  O Observ a t ó r i o Eleito r a l é um a parcer i a de organi z a ç õ e s nacio n a i s c o m  um 
inte r e s s e  na  m onit o r i a de conf l i t o s  ele it o r a i s  e na observação de el eições, que inclui os 
seguint e s parcei r o s : Associ a ç ã o Moçam b i c a n a para o Desenvol v i m e n t o da De m o crac i a 
(AMODE ) , Centro de Estudo s de Dem o cr a c i



Agradecimentos  
 
O Carter Center agradece o apoio providenciado  pelo Departam e n t o para o 
Desenv o l v i m e n t o Intern a c i o n a l (DFID) , pela Cooper a ç ã o  Suíça (DPIV) e pela Agênci a 
Am eri c a n a para o Des e nv o l v i m e n t o Inter n a c i o n a l (USAI D ) que perm i t i u ao Center a 
im ple m e n t a ç ã o do proje c t o de obser v a ç ã o das  eleiç õ e s em Moçam b i q u e . O Carter Center 
trabalho u de perto com  funcion á r i o s do DFID , DPIV e da USAID ao l ongo do processo e 
gosta r i a de acres c e n t a r um  agrad e c i m e n t o espec i a l a Alici a Herbe r t do DFID, a Anne Gloor  
do DPIV e a Miguel de Brito da US AID pela as sist ê n c i a p r est a d a . 
 
O Center express a o seu agradec i m e n t o ao Gove rn o de Moçam b i q u e e ao Presid e n t e da 
CNE, Reverend o Arão Litsure, por ter convidad o o Center para partic i p a r na observ a ç ã o das  
eleiçõ e s . O  Center ag rade c e ainda ,  os esforç o s  dedic a d o s  d e  outros g r u po s in ter n a c i o n a i s , 
nom ea d a m e n t e , à m i ssão inter n a c i o n a l de obs erv a ç ã o d a  União Europ e i a e à eq uipa do  
Commonwe a lth. Do m e s m o m o do, o Center reconhe c e o im port a n t e trabal h o dos 
observadores nacionais m o ça m b ic anos, incluindo o CEDE, a AMODE, o Forum  de  
Educaç ã o Cívica (FECIV ) , o Consel h o Cristã o de Moçam b i q u e e o Conse l h o Islâm i c o de 
Moçam b i q u e , assim  como outros que juntos , m obil i z a r a m cente n a s d e  obser v a d o r e s par a  
prom o v e r a realiz a ç ã o d e  eleiç õ e s livre s e ju stas .  
 
Sincer o s agrad e c i m e n t o s tam b é m  para os delega d o s do Carter Center que dera m 
volun t a r i a m e n t e o seu tem po , conhe c i m e n t o e co m p re e n s ã o e concor d a r a m  e m  junta r - s e ao 
Center em  Moçam b i q u e . Os deleg a d o s aceit a r a m  um a série de respo n s a b i l i d a d e s se m 
recla m a ç õ e s e dem on s t r a r a m  um  for t e com p r o m i s s o de apo i o  ao proce s s o  de dem o c r a t i z a ç ã o 
em  Moça m b i q u e . O Center tam b ém  reconh e c e os esforço s dos voluntá r i o s de apoio eleitor a l  
que servir a m  com o  observ a d o r e s de m é dio-pr a z o : Carlos Barros (São Tom é  e Príncipe ) , 
Cecília Luna Lopes (Equador ) , Cyridion Rutta (Tanzâ n i a ) e Sun-Ae W a ng (Corei a do Sul).  
 
O pessoal d o  Carter Center em  Maputo fez um trabal h o excele n t e duran t e a m i ssão eleito r a l : 
Helena Baloi, assiste n t e de escritó r i o ; Davi d Gouvei a , m o t o ri s t a ; Fátim a  Mahel, assist e n t e 
adm i ni s t r a t i v a e Alda M a hum a n e , secret á r i a .  
 
O Progra m a para a Democr a c i a do Carter Center e m  Atlant a teve total respon s a b i l i d a d e pelo 
project o desde a avaliaç ã o inicial em  Março de 2003. O projec t o foi ad m i nistrado e dirigido 
pelo Assessor Sénior do Program a para a Demo cr a c i a ,  David Potti e ,  e o representante do 
Progra m a para a De mocr a c i a em Moçam b i q u e , Marc de Tollen a e r e . Mark Simpso n , 
repres e n t a n t e em Moçamb i q u e da Inic iati v a de Desenvol v i m e n t o Gl obal do Center , que  
tam b é m  provid e n c i o u discer n i m e n t o essenc i a l so bre o process o m unici p a l ele i t o r a l .  Tyne s h a 
Green prov i d e n c i o u ap oio em  Atlant a , e Da vid Carroll, director do Program a para a 
De m o cra c i a , contri b u i u com  recom e n d a ç õ e s e or ientações ao longo de todo o projecto.  
 
Marc de To lle n a e r e red i g i u este re la t ó r i o b a s eado nas contribu i ç õ e s de  toda a delegaç ã o , com 
um  subsídio particul a r de David Pottie. Sarah Fedota, do escritório de Inform ação e 
Publica ç ã o do Center , com p il o u o relatór i o na sua versão final.  
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Prefácio 
 

A p e s a r de m a is de três década s de guerra e instab i l i d a d e , Moçam b i q u e tem vindo a em ergi r  
com o  um  país extrem a m e n t e prom i s s o r . Des d e 1994, o períod o pós-c o n f l i t o pode ser 
consi d e r a d o com o  um  voto para a paz tendo o pa ís, desde essa altura , experi m e n t a d o taxas de 
crescim e n t o económ i c o relati v a m e n t e elevad a s . No entanto, Moçam biq u e é ainda um  dos  
países m e nos desenv o l v i d o s do m u ndo, ocupan d o o 170º lugar num  tot a l de 175 países de 
acordo com  o Índice de Desenv o l v i m e n t o Humano do PNUD (Progr a m a das Nações Unidas 
para o Desenvo l v i m e n t o ) de 2003 e, por esse motivo, enfrent a grandes desafio s polític o s e 
económ i c o s .  
 
As eleiç õ e s  m u lti p a r t i d á r i a s  ocorr e r a m  e m  Moçam b i q u e em  1994, 1998 e 1999. Antes de 
cada eleiç ã o , nova legis l a ç ã o tev e  d e  ser ap rov a d a , e cada v ez a com p o s i ç ã o da Co m i s s ã o 
Nacion a l de Eleiçõe s m u dou.  
 
Moçam bi q u e atrave s s a agora um  novo ciclo elei t o r a l , com  as eleiçõ e s m unic i p a i s de 
Nove m b r o de 2003 e as eleiçõ e s gerais cruciai s , m a rcada s para  finai s de 2004. Com o  um  país  
num  perío d o pós-c o n f l i t o , e com  um cadas t r o de  eleiçõ e s contes t a d a s , 2003-2 0 0 4 será um  
teste decisiv o relativ a m e n t e às c a pacid a d e s de Moçam b i q u e na conduç ã o de eleiçõ e s 
dem o c r á t i c a s credí v e i s .  
 
A nova legisl a ç ã o para as eleiçõe s m unici p a i s foi aprova d a em  Outubr o de 2002. A 
constituição da CNE conti nua extrem a m ente politizada tendo agora 19 m e mbros: 10 
m e mbros nom ead o s pela Frelim o , oito pela Renam o  União Eleit o r a l (Rena m o - U E ) e um  
repre s e n t a n t e da socie d a d e civ i l n o  papel de presid e n t e . A Frelim o benefi c i a , assim ,  da 
m a iori a dentr o da CNE. A nível provi n c i a l e distr i t a l , a CNE tem  r e pre s e n t a ç õ e s que  
consis t e m  em  cinco pessoa s nom ead a s pela Fr elim o, três designad a s pela Renam o - U E e um  
presi d e n t e indep e n d e n t e pela socie d a d e civil . A Freli m o e a Renam o - U E tam b é m nom ei a m 
técnico s para trabalh a r e m no STAE.  
 
Pela prim eira vez d e sde 1999 efectuou - s e , a ní vel naciona l , um a actuali z a ç ã o  dos caderno s 
de recense a m e n t o , entre 26 de Junho e 26 de Julho de 20 03. Alguns proble m a s logíst i c o s 
fora m  detect a d o s , m a s desta vez, e contrar i a m ente a 1998, os cadernos eleitorais não fora m  
contestados.  
 
Neste contex t o , as eleiçõe s m unici p a i s ab riram  novas oportunidades cruciais, reforçando o 
papel dos observadores locais para as eleições nacionais de  2004, avaliando ai nda, se as 
reform a s verifi c a d a s na recen t e volta eleito r a l são as ad eq u a d a s e, s e  aprop r i a d a s ,  para a 
prom oç ã o de reform a s eleito r a i s adicio n a i s .  
 
 
O Carter Center em Moçambique  
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r e c o m e n d a ç õ e s do re la t ó r i o em iti d a s pelo Center em  1999, perm a n e c e m  actua l m e n t e 
releva n t e s . Apesar da CNE ser presid i d a por um  m e m b r o indep e n d e n t e da  socie d a d e civil , o  
corpo contin u a grande e é dom ina d o por repres e n t a n t e s de parti d o s políti c o s . Além  disso, os 
represe n t a n t e s dos partido s  políti c o s no S T AE contin u a m  a ser um  assunt o de 
desco n t e n t a m e n t o e ameaç a arrui n a r a im par c i a l i d a d e de ad m i n i s t r a ç ã o das elei ç õ e s .  Em bo r a 
Moça m b i q u e tenh a leva d o a cabo m uda n ç a s pos i t i v a s e im por t a n t e s à le i ele i t o r a l ,  ta is com o  easd a e i n t o m a c i o n a l , perm
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Actividades Pré-eleitorais 
 
Avaliação de Março de 2003 
 
Um a equip a de avali a ção pré-eleitoral do Carter Center visitou Moçam b i q u e em  Março de 
2003 e encontr o u - s e com  vários intervenientes-chaves, inclui ndo as autoridades eleitorais, 
lídere s de partido s políti c o s , grupos da sociedad e civil, m e



N o decurs o dos seus desdob r a m e n t o s pré-el e i t o r a i s , os VE reunira m - s e com vários parcei r o s 
(inclu i n d o autori d a d e s eleito r a is, representantes dos part ido s políti c o s , candid a t o s , 
organi z a ç õ e s da socied a d e civ il , jorna l i s t a s , em pre s á r i o s ,  líde r e s tra d i c i o n a i s e  líde r e s 
religiosos).  
 
Nalguns casos, as autorid a d e s eleito r a i s m o st r a r a m  relut â n c i a em  receb e r os VE, m u ito 
provav e l m e n t e porque estes não tinham nenhum a  au tor i z a ç ã o explí c i t a para o fazer da sua  
sede em  Maputo ou porque os VE ainda não tinham  sido c r edenc i a d o s com o  observa d o r e s 
durant e esta fase pré-el e i t o r a l .  
 
Não obstant e , os VE estavam  geralm e n t e satis f e i t o s com  a qualid a d e das prep ar a ç õ e s 
eleit o r a i s e  não observ a r a m  nenhu m obstá c u l o r e lat i v o à ses s ão ele it o r a l ou qualqu e r  conf l i t o  
relac i o n a d o  com  as eleiçõ e s . Os seus relató r i o s prov id e n c i a r a m  inform a ç ã o útil para  a 
subseq u e n t e organi z a ç ã o e desenv o l v i m e n t o da  princi p a l m i ssão de observ a ç ã o . Vários 
com e nt á r i o s notáve i s foram  levant a d o s .  
 
Delimitação. A deli m i t a ç ã o das front e i r a s m uni c i p a i s foi um a quest ã o de disco r d â n c i a em  
vários m unicípios. O Carter Center ten t ou verifica r certas  reiv indicações sobre a alegada 
inclus ã o ou exclusã o ilegal de certos bairro s m a s achou difíci l chegar  a qualqu e r concl u s ã o 
sólid a po rqu e  não havia nenhu m a infor m a ç ã o ofi c ia l m e n t e confir m a d a e  dispon í v e l sobre a 
delim i t a ç ã o .  A polít i c a ofici a l confi r m a d a ao Center era de que a delim itação de 1998 seri a 
m a nti d a , mas um a compa r a ç ã o b á sic a do nú m e r o de eleit o r e s recen s e a d o s (19 98 - 2 0 0 3 ) 
indici a que a delim i t a ç ã o  sofreu altera ç õ e s em  alguns m unicí p i o s . 
 
Recenseamento Eleitoral. Os  c o m e n t á r i o s na actua l i z a ç ã o d o  recen s e a m e n t o eleit o r a l eram  
geral m e n t e posit i v o s , e m

 







 
Missão de Observação Eleitoral 

 
 
Sessão Informativa aos Delegados 
 
O Center organizou um a delegação de 15 observa d o r e s  inter n a c i o n a i s d e  12  p a íse s .  A 
deleg a ç ã o inclu i u qua tr o VE, um of ici a l do I n sti t u t o In te r n a c i o n a l p a ra a Dem o c r a c i a e  
Assis t ê n c i a Eleit o r a l (I DEA ) , um  do Insti t u t o  El eit o r a l da Á f ric a Austr a l (EISA ) e u m  perit o  
em  apura m e n t o paralel o . A dele gaç ã o tam b é m  inclui u pessoa l do Carter Center e outros 
observa d o r e s eleitor a i s experie n t e s .  
 
A 16 de Novem b r o , os deleg a d o s  tiver a m  um dia intei r o de sessõ e s em  que r

 

 



O s observ a d o r e s levara m quatro form ul á r i o s de  observaç ã o diferent e s para o registo de 
inform a ç õ e s perti n e n t e s às várias  fases do p r oces so eleitoral (a abertura da m e sa, o processo 
de votaçã o , o encerr a m e n t o e a con t ag e m  dos vot os



M o c u b a , u m a cidade onde alguns incid e n t e s er am  recea d o s devid o á exclu s ã o p r em a t u r a , 
pela CNE, do candid a t o a presid e n t e da Rena m o - U E (esta decisã o da C N E foi anul ad a pelo 
Conse l h o Const i t u c i o n a l dois dias a n tes das e l e i ç õ e s ) .  
 
O registo dos eleitores não pa rec e u  causa r pro b l e m a s no dia da eleição. Os observadores 
nota r a m  apen a s um  caso em  que um eleit o r pareci a ter sido im pedi d o , incorr e c t a m e n t e , de 
votar . Apes a r do uso  d e  m ú lti p l o s regis t o s de  recens e a m e n t o (de 199 9 e da lis ta de 2003 
actua l i z a d a ) não havia relat ó r i o s de  atraso s no p r oces s o de vo taçã o .   
 
Nas cidades da Beira e N a m pula , os observa d o r e s notara m  que o posicio n a m e n t o das cabines 
de voto  eram  inadeq u a d o s para garant i r o segredo de  voto. O STAE norm al m e n t e instru i os 
funci o n á r i o s  para a co loca ç ã o das  cabin e s com  a abert u r a virad a para a m e sa dos 
funcion á r i o s . Este posicio n a m e n t o é vantajo s o um a vez que os funcion á r i o s , os agentes 
partidá r i o s e os observa d o r e s podem conferi r facilm e n t e se alguém  deixou propag a n d a na 
cabine de vo to. Se co locad a a um a distân c i a razo á v e l , este po sic i o n a m e n t o da cabine não põe 
em perigo o segredo de voto. Mas, em 10 % dos  casos, e novam e n t e concen t r a d o na Beira e 
Na m pul a , este posici o n a m e n t o foi proble m á t i c o pois os observadores conseguiam  ver as 
prefer ê n c i a s  dos eleito r e s sem  esforç o .  
 
Os funcio n á r i o s eleito r a i s pareci a m  estar be m  treina d o s e o núm e ro exigi d o de pessoa l nas 
assem b l e i a s de voto estav a prese n t e na m a ior i a dos casos. Os presid e n t e s da m ga8 oda m



A 21 de Novem b r o f o i em iti d a um a decla r a ç ã o preli m i n a r . Na decla r a ç ã o , o Center f e lic i t o u  
as autor i d a d e s ele i t o r a i s  e os of ici a i s pela condut a em  todos os aspecto s do process o de 
votação no  dia da eleição . O Center tam b ém f i cou satis f e i t o com a parti c i p a ç ã o dos 
candidatos de nove partidos pe quenos e seis grupos cívicos,  além  dos da F r eli m o e da 
Renam 
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Tam b é m  nã o exist i a nenhu m  proce d i m e n t o claro de conhe c i m e n t o públi c o em  com o  o 
apuram e n t o geral a nível nacio n a l seria orga ni z a d o . A lei diz que a CNE deve confir m a r a  
existê n c i a legal de todos os result a d o s das mesas das assem b l e i a s de voto usados para o 
apura m e n t o inter m é d i o . Se houve r dúvid a sobre a exist ê n c i a de um a assem b l e i a de voto, a 
CNE deverá investigar e, no caso de irregularid a d e , o re lat i v o  resu l t a d o deverá ser anulado 
(art. 100º da lei 19/200 2 ) . A CNE també m  deverá  decidi r sobre os votos nulos e contest a d o s 
e, se ne ces s á r i o ,  cor r i g i r o resu l t a d o inte r m é d i o (a rt.  102 º) .  A CN E deveria verificar o 
núm e ro de eleit o r e s recen s e a d o s , o núm e ro de votan t e s e as abste n ç õ e s em cada m u nic í p i o , o 
núm e ro total de votos para cada lista, os votos em  branco e os votos nulos, a distribuição de  
m a nda t o s entre as lista s e deter m i n a r os cand i d a t o s que foram  eleit o s  em  cada lista (a rt.  
103º ) . 
 
Erros e Resultados Atrasados. 
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D e acord o com  sua delibe r a ç ã o 16/CC / 0 4 , o Cons el h o Consti t u c i o n a l recebe u , prim ei r o , os 
resultados da CNE no dia 8 de Dezembro. O CC apontou vários erros e om issões e instruiu a 
CNE para corrig i r e co mple t a r os result a d o s . A CNE devolveu a sua resposta ao conselho no 
dia 18 de Dezem b r o . Ci nco dias depois , os m a ndat á r i o s das listas e do s candid a t o s  tam b é m  
receb e r a m  um a cópia desse s resul t a d o s com o  reque r i d o pelo art. 106 º da lei 19/20 0 2 .  
 
O Consel h o Consti t u c i o n a l encont r o u - s e com  a CNE e o STAE e m  8 de Janeir o d e  2004, 
“para tirar dúvidas, clarificar al guns erros, coordenar os asp ectos práticos e preparar os 
docum e n t o s exigid o s para a valida ç ã o e procla m a ç ã o dos resul t a d o s . ” Os resul t a d o s finai s 
fora m  aprovad o s interna m e n t e a 14 de Janeir o e anunci a d o s public a m e n t e no dia seguin t e .  
 
Na sua deliberação, o conselho criticou a CNE pelos enganos, m a s  em  particul a r pelas 
mudanças dos núm ero de m a ndatos introduzido de pois das eleições. O CC considerou isto de 
“irregu l a r i d a d e grave” .  Na sua avaliaç ã o do pr o cess o e l eito r a l , o CC também  dem o ns t r o u - s e 
com p r e e n s í v e l pelas d i fic u l d a d e s p r áti c a s  im pos t a s à CNE pelos p r azo s do calend á r i o  
eleito r a l e notou que alguns são sim p le s m e n t e ir rea l i s t a s e c ontr a d i t ó r i o s .  
 
Perguntas sobre os eleitores recenseados. A l é m do que se pode consider a r como erros 
arit m é t i c o s , os edita i s indi c a r a m  tamb é m  alte ra ç õ e s consid e r á v e i s no núm e ro de eleito r e s  
recen s e a d o s com p a r a t i v a m e n t e aos núm e r o s pub lic a d o s  pela CNE no dia 20 de Agosto de 
2003. Isto result o u na decisã o da CNE de ajusta r o núm e ro de m a ndat o s em várias instâ n c i a s 
após as eleiçõe s . 
 
A tabela seguin t e indica a dife re n ç a entre o s  eleit o r e s rece nseados, publicada no dia 20 de 
Agosto, e os núm e ros revisto s anuncia d o s pela CC e CNE a 15 de Janeiro de 2004:  
 
 

 Eleitores Inscritos 

Autarquia 
 

20 de Ago sto 
2003 

 

15  de Janeiro 
2004 

 

Differença 
 
 

Maputo     543,570       605,529     61,959   
Matola     234,324       263,200      28,876   
Manhiça 



Chimoio 



 



Reclamações e Recursos  
 
Na sua delib e r a ç ã o 71/20 0 3 , a CNE respo n d e u a 18 recla m a ç õ e s relac i o n a d a s com  14 
municípi o s (Angoche , Beira, C h im oio, Cuam ba , Ilha, Manica , Maputo , Marrom e u , 
Moçim b o a da Praia, Mocuba , Monapo , Mont e p u e z , N a m pu l a , Queli m a n e ) . Todas as 
recla m a ç õ e s foram  rejei t a d a s .  
 
Duas listas de cidadãos, Unidos pela Ilha da Ilha de Moçam bi que e o Grupo Independente de 
Desenv o l v i m e n t o de Angoch e em  Angoch e , recl am a r a m que o sím bol o da sua lista não 
aparec e u no s boleti n s d e  voto para as resp ec t i v a s assem b l e i a s m unici p a i s o que afectou os 
seus resultados e por isso, a votação  deveri a ser anulada . A CNE opôs-se argum en t a n d o que 
os seus candidatos presidenciais tinham  as suas fotografias nos boletins de voto, não 
result a n d o daí m a is votos do que os obti dos nas eleições para a assembleia. 
Conseq u e n t e m e n t e , a ausênci a do símbolo não afectou o resulta d o .  
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Autarquia Listas Mandatos 

Pemba Frelimo 21 
 Renamo-UE 10 
Monte puez Frelimo 14 
 Renamo-UE 3 
Moçimboa d a Praia Frelimo 7 
 Renamo-UE 6 
Lichinga Frelimo 21 



 
Autarquia 

 

 
Listas 

 
Mandatos 

Tete Frelimo 23 

 Renamo-UE 8 
Moati ze Frelimo 10 
 Renamo-UE 3 
Chimoio Frelimo 24 
 Renamo-UE 15 
Manica Frelimo 11r1

1F

amo-UE 

1F 



O s venced o r e s das eleiçõ e s para a presid ê n c i a m u nici p a l são :  
 
 

Autarquia Presidente eleito Partido % 
Pemba Agostinho N'tauali Frelimo 66.86 
Monte puez Rafael Manuel Correia Frelimo 79.80 
Moçimboa d a Praia Camissa Adamo Abdala Frelimo 51.07 
Lichinga Cristiano Paulo Taimo Frelimo 69.02 
Cuamba Teodósio Simão Uatata Frelimo 61.87 
Metangula Nafe Achimo Frelimo 88.96 
Nampula Castro Armindo Safins Namuaca Frelimo 57.09 
Nacala Porto Manuel José Dos Santos Renamo-UE 57.00 
Ilha de Moçambique Gulamo Mamudo Renamo-UE 53.16 
Monapo Daniel Hermínio Bento Frelimo 50.75 
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Recolha de Apuramentos Parciais (RAP)  
 
 
O apuram e n t o paral e l o  de voto é um a técni c a de observ a ç ã o eleito r a l quan t i t a t i v a que  
perm i t e aos obser v a d o r e s indep e n d e n t e s m onit o r i z a r  e regista r os resulta d o s eleitor a i s , quer  
com  base num a a m ostr a aleató r i a ou se possív e l ,  num  apura m e n t o tota l .  S e  im plem e n t a d a de 
um a for m a  credí v e l , um a  RAP pode projec t a r re sul t a d o s rapid a m e n t e e oferec e r um a base de 
com p ar a ç ã o com  os result a d o s oficia i s . O obj ecti v o p r inci p a l de um a RAP é ver i fic a r a 
precisã o dos resulta d o s oficia i s e assim  au m e nt a r a confian ç a no process o e a prováve l 
aceit a ç ã o do s result a d o s legít i m o s por pa rte de to dos os candid a t o s e lis tas .   
 
Antes das eleições gerais de 1999, o Carter Center explo r o u  a viabil i d a d e de admini s t r a r 
um a RAP c o m  observad o r e s eleitora i s locai s . In f e l i z m e n t e , a que stã o foi politi z a d a e foi dit o  
ao Center , pela CNE, que a “lei m o ç a m b i c a n a não pr evia uma RAP, e por isso, a CNE estari a 
a agir con t r a  a lei ao p e rm i t i r is to ” .  Poré m ,  deri v a d o ao pr oce s s o de a pura m e n t o alta m e n t e  
contes t a d o das eleiçõ e s  gerais de 1 999 e os co nflit o s daí resulta n d o s , vá rios interv e n i e n t e s  
locai s recon h e c e r a m  subse q u e n t e m e n t e o poten c i a l valor de um a RAP.  
 
O Carter Center discutiu o assunto com  a CNE, bas eado nesta expressão de interesse por 
parte do s o b serv a d o r e s locais no princí p i o de 2003, e não recebeu n e nhum a obj ecção às 
técnic a s de observ a ç ã o que poderi a m aum e 8d e r 4 8 0 9 6 Tm
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m o ç a m b i c a n a para a utilizaç ã o d e sta técnica de  o b servação e ajudou a pro m over a con f iança 
no result a d o  das eleiçõ e s .  
 
O Center espera que es ta experi ê n c i a posit i v a s e ja rep e ti d a nas eleiçõ e s gerai s de 2004 na  
realiza ç ã o d e  um a RAP naciona l .  
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Conclusões e Recomendações 
 
 
O Center elogia a CNE e o STAE pelos prepara t i v o s gerais das segund a s eleiçõ e s munici p a i s 
dem o cr á t i c a s de Moçamb i q u e . Este é um  factor  im port a n t e para o aum e nt o da confia n ç a de 
todos os cid a dã o s e partid o s na prep araç ã o das eleições g e rais para 2004.  
 
Além  disso , o Conse l h o Const i t u c i o n a l , um a nova insti t u i ç ã o , estab e l e c e u a sua auto r i d a d e e  
confirm ou a sua credibilidade em  muito pouco tem po. Isto foi claram en t e sublinha d o pela  
aceita ç ã o geral das suas decisõ e s sob r e os recurs o s e os result a d o s finais .  O Center consid e r a  
isto com o  um a contri b u i ç ã o posit i v a para o process o  ele i t o r a l .   
 
O Center tem duas preocu p a ç õ e s princi p a i s face às eleiçõ e s gerais : Os cadernos eleitorais e 
o apuramento.  
 
A correc ç ã o  dos cadernos eleitorais precisa de ser contin u a d a , com p le t a d a e integr a d a . O 
Center con s id e r a este factor como essenc i a l a f i m de evita r co ntr o v é r s i a s duran t e a  
prepa r a ç ã o das próxi m a s eleiç õ e s g e rai s . Se os  probl e m a s exist e n t e s não forem  soluc i o n a d o s 
oportu n a m e n t e , os cadern o s eleito r a i s , d e po is da pró x i m a  actual i z a ç ã o , pod erã o ser  
inf l a c i o n a d o s arti f i c i a l m e n t e até os 10% (cerca de 1 m ilhão de  eleit o r e s ) . O Center está 
conve n c i d o que estes probl e m a s podem  ser resol v i d o s basean d o - s e no re gisto existente (o 
exercício de um  novo registo dest ruiria o lento e difí cil progresso dos últimos anos) m a s está  
preocu p a d o pelo tem po que o STAE exige p a ra o fazer de u m  modo credív e l e transpa r e n t e .  
As recom e n d a ç õ e s esp e c í f i c a s inclu e m :  
 
• O s regist o s de 1999 e 2003 precis a m de ser conc ilia d o s para anular as entradas duplas; 

isto terá de acontece r sob a pressão de tem p o  para a próxim a  actual i z a ç ã o .  
• O regist o inform á t i z a d o existe n t e terá de se r, no m á xi m o  pos sív e l , ainda m a is corrig i d o e 

com





t a m b é m  reite r a a sua recom e n d a ç ã o que a longo prazo , seja dada consid e r a ç ã o para 
reduzi r o tam a nh o da CNE e lim ita r o papel dos partid o s políti c o s .  

7) O Center apela a todos os m o ça m b i c a n o s para reflect i r e m  s obre a baixa partici p a ç ã o 
de eleit o r e s nas eleiç õ e s munic i p a i s de 2003 e ident i f i c a r os m e ios e mecan i s m o s para  
inverte r esta tendênc i a .  

8) Com o  decla r a d o pelo Conse l h o Const i t u c i o n a l , os prazo s  para a pu bli c a ç ã o do s 
resulta d o s naciona i s oficiai s devem ser revistos para assegurar que a CNE tenha 
recursos suficien t e s para o anúncio  atem pad o dos resulta d o s finais.  

9) Para as eleiçõe s de 2004, a CNE de veri a compro m e t e r - s e a um  diálog o claro e 
estrut u r a d o , com  observ a d o r e s intern a c i o n ais e dom ésticos, para assegurar m e lhor 
mobili d a d e geográ f i c a e acesso dos  observ a d o r e s  eleit o r a i s  a todos os  aspec t o s d o  
proce s s o e l e it o r a l , in clu s i v e o apur a m e n t o inter m e d i á r i o e geral .  

 
O Center recebe u com  agrado o con v it e p a ra ob se rva r as eleiçõe s m unicip a i s de 2003 e terá 
todo o prazer de se juntar um a vez m a is aos moçam b i c a n o s para as eleições presidenciais e 
legisl a t i v a s de 2004. É neste espíri t o que este  relatório sobre a sua observação é tornado 
públi c o .  
 
  
 
 



Anexos  
 

C o m u n i c a d o de Im pren s a de 30 de Outubr o 
Declara ç ã o do Preside n t e Ca rter a 17 de Nove mbro  
Lista das Equipas de Observa ç ã o  
Form ul á r i o s de Observ a ç ã o 
Declar a ç ã o do Carter Center do 21 de Nove m b ro  
Declara ç ã o do Carter Center do 20 de Janeiro 
The Carter Center – Breve Aprese n t a ç ã o  
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SEM EMBARGO  



t r a n s p a r ê n c i a no apuram e n t o final dos result ados das eleições n acionai s de 1999”, disse 
David Carroll, o director interino do Pr ogra m a de De m o cr a c i a do Carter C e nter . 
   
Marc De To llen a e r e , d i rect o r  do escritó r i o do Carter Center em Moçam bi q u e , supervi s a r á a 
observ a ç ã o das eleiçõ e s por part e do Carter Center em  Moça mb i q u e , incluin d o a distrib u i ç ã o 
de 10 obser v a d o r e s por v á ria s zonas do país e a coorde n a ç ã o com  obser v a d o r e s nac i o n a i s e 
internac i o n a i s .    
   
O Carter Center publicar á declaraç õ e s periódi c a s com  as suas obser v a ç õ e s  e recom e n d a ç õ e s . 
As declara ç õ e s podem  s e r lidas na página de In ternet do Carter Center , atravé s do endereç o 
www.cartercenter.org.   
 
 

* * * 
 
 
O Carter Center foi fundado em  1982 pelo anterio r Preside n t e norte-a m e r i c a n o , Jimmy 
Carte r , e a sua espos a , R o sal y n n , em  socie d a d e com  a Univer s i d a d e de E m ory , para 
prom o v e r a paz e a saúde a nível m u ndi a l .  Co mo organiza ç ã o sem  fins lucrativ o s e não-
go v e r n a m e n t a l , o Carter Center ajudou m e lhorar a vida1l[/ e 

on opr o m o

 cni�a m peovninadodoe n�cs; emm l h o r n a d o o smm m prduaçã. 

 



 
 
SEM EMBARGO                               CONTACTO:  Marc de Tollenaere 
Segunda-Feira, 17 de Novembro de 2003      Em Moçambique, 258-82-31-18-81  
                                                                               
                                                                         Kay Torrance 
                                                                         Em Atlanta, 404-420-5129 
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The Carter Center  
 

OPENING of Polling Station Observation Form 
Mozambique November 2003 

 
 
Observer : _______ _ _ _ _ _ _ _ _ _   
 
Municipal i t y : ________ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
 
Polling Station Na m e : ________________________________   
 
Polling table num b er ( s ) : ______ _ _ _ _ / _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ / _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
 
Arriv a l tim e: _____ _ _ 
 
Num b er waitin g in line to vote: ______ _  
 
Num b er of voters on regist e r : ______ _ _ _ _ _ _ _ _ 
 
 
Outside the polling station 
           Y E S     N O  
1. Is the po lli n g stat i o n eas i l y id en t i f i a b l e f o r the v o ter s ?   
2. Are polic e furth e r than 3 0 0m  away  fr om  the pollin g statio n s ?     
3. Is the queue orderly?   
4. Is the enviro n m e n t calm?  (expla i n if “no”)   
5. Are exam pl e s of the ballot papers posted outside the polling stations?    
6. Is the area 300m  around the pollin g statio n free of electo r a l 

propag a n d a ? 
  

 
 
Opening Process 
 
           Y E S    N O  
7. Are all 6 electio n staff presen t?  Specify any absences:   
8. Are electio n  offici a l s we arin g identi f i c a t i o n ?    
9. Are delegates of candidate s / l i s t s ? Specify which: 
 

  

10. Are dom est i c observ e r s pres ent? Specify organization: 
 

  

11. Are all electi o n m a ter i a l s present?  If  not, specify: 
 

  



1 2 . Are both ballot boxes shown to be empty?    
13. Are both ballot boxes sealed by the Presidin g Officer and seal 

num b e r s reg i s t e r e d ?  
  

14. Are observe r s and delegat e s of candi d a t e s and lists al lowed to inspect 
voter cabins and all docum e n t a t i o n on the voting table? 

  

15. Are the voting cabins ad equa t e l y pos iti o n e d ?    
16. Did the pollin g table open on tim e at  7:00 a.m . ?  If not, specif y tim e: 
 

  

 
Other comments and issues brought to your attention 
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The Carter Center  



Operation of the polling station:        
  YES     NO 

 

1 0 . Are all regist e r e d vote



 
Comments and issues brought to your attention ( u s e this s p ace to reco rd additi o n a l 
observ a t i o n s  about the p o llin g p r oces s , genera l enviro n m e n t , etc.):  
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CLOSING and COUNTING Observation Form 
Mozambique 2003 

 
 
Observer : _______ _ _ _ _ _ _ _ _ _   
 
Municipal i t y : ________ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
 
Polling Locatio n Nam e : _______ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _   
 
Polling station num b er(s ) : ________ _ _ / _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ / _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
 
Arriv a l tim e: _____ _ _ 
 
Num b er waitin g in line to vote: ______ _  
 
Num b er of voters on regist e r : ______ _ _ _ _ _ _ _ _ 
 
 
 
Closing process 
           Y E S     N O  
1. Did the poll close on time at 6:00 pm ?    
2. Was there a queue at closin g tim e?    
3. If so, did an electio n offici a l m a rk la st voter in queue at closing tim e?     
4. Were voters in queue at clos i n g tim e  allow e d to v o te ?   
5. Were voters NOT in queue at clos ing tim e prohib i t e d from  voting ?    
6. Is the num ber of spoiled ballot s  register e d , counted and packed 

sepa r a t e l y ?  
  



Counting Process 
          Y E S    N O  
10. Are all electi o n offic i a l s prese n t? Specify absences, if any: 
 

  

11. Is there adequate lighting in counting station?    



 
 
 
 

The Carter Center  
 

Observation SUMMARY Form 
Mozambique November 2003 

 
Observer: ________ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
            
1.  Total n u mbe r of polli n g  stati o n s visit e d : 
2. Total n u mbe r of polli n g  table s visit e d : 
 
Outside the polling station 
          Y E S    N O  
3. Securit y  forces w e re pre sent at the appropr i a t e distanc e .   
4. Polli n g table was easily  identi f i e d by  voters .   
 
Inside the polling station 
                       YES       NO 
5. All desig n a t e d polli n g of fic i a l s prese n t in the polli n g stati o n s .   
6. Delega t e s of candid a t e s and lists from at least two partie s w e re pr esen t in 
the polli n g st ati o n s . 

  

7. Dom e st i c observ e r s wer e  presen t in the pollin g statio n s .   
 
Operation of the polling station 
          Y E S    N O  
8. Polli n g stat i o n o p en e d o n  tim e (wit h i n one h our ) .   
9. All regis t e r e d voter s able to vote.   
10. Inelig i b l e voters denied acce ss to vote.   
11. All electi o n m a ter i a l s prese n t .   
12. Party  age n t s / o b s e r v e r s able to observ e freel y .    
13. Voter secrec y  assure d .   
14. In del i b l e i nk appl i e d .   
15. Voting proce s s fre e of disrup t i o n .   
16. Pol li n g st ati o n close d o n  tim e.   
17. Counti n g proce s s corre c t l y  adm i n i s t e r e d   
18. Tall y  she e t s distr i b u t e d to deleg a t e s and poste d o u tsi d e ?   
19. Sensi t i v e elect i o n m a ter i a l s trans p o r t e d in com p a n y of deleg a t e s ?   
 
Overall impression of the polling  
          Y E S    N O  
20. Pol l i n g f u nc t i o n e d well , no prob l e m s   
21. Som e  m i nor probl e m s  that will not a ffec t resul t s   
22. Serio u s p r obl e m s poten t i a l for signi f i c a n t im pac t on resul t s   
23. Grave vio l a t i o n s , resul t s of poll sh ou l d be inval i d a t e d   
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a p u r a m e n t o inter m é d i o m e nos  de dois dias an tes das eleiçõ e s pode ter contri b u í d o para esta 
falta de acess o . Porém ,  am bas as ocorr ê n c i a s  p a rec e m  viola r os p r ópr i o s regul a m e n t o s da  
CNE que corre c t a m e n t e conce d e m  circu l a ç ã o liv re aos observadores. O Carter Cente r apont a  
que a m obil i d a d e e ac es s o de obser v a d o r e s in te r n a c i o n a i s s ã o um aspec t o im por t a n t e para  
assegu r a r transp a r ê n c i a n o  proce ss o eleitor a l de Moçam bi q u e .   
   
Em  geral , o Carte r Cente r const a t a com satis faç ã o as contribu i ç õ e s positiva s por todos os 
Moçam bi c a n o s para assegur a r que as eleiçõ e s autárqu i c a s de 2003 f o ssem  um  sucesso . 
Esper a - s e q u e esta exp e r i ê n c i a con ti n u e no p r o ces s o de p r epar a ç ã o d a s eleiçõ e s gerai s  de 
2004.   
   
O Carter Center, convidado pela Com i ssão N acional de Eleições , deslocou 15 observad o r e s 
de 12 países ao longo de Moçam bique. Os obser v a d o r e s visita r a m  m a is de 150 m e sas em  11 
autarqu i a s em 7 provínc i a s . O Center teve o p r azer de se juntar ao s esforço s de outros 
observa d o r e s interna c i o n a i s e em  particu l a r aos de observa d o r e s naciona i s .     
   
A votaçã o na sua gener a l i d a d e co m eç o u bem, com  quase todas as mesas abert a s  na hora 
deter m i n a d a  e com  os m e mbr o s das m e sas pre s e n t e s .  O mater i a l eleit o r a l estav a  c o loc a d o e  
não se observa v a a presenç a de m a teria l de cam panh a na vizinha n ç a im edia t a das locais de 
votaçã o .   
   
A votaçã o foi bem  adm i ni s t r a d a na m a iori a das m e sas . Foram  obser v a d o s p r obl e m a s 
secund á r i o s em  várias m e sas relaci o n a d o s com a posição das cabines de voto de tal m odo 
que o segred o do voto poderi a ser violad o . Porém ,  e m  geral não se julga que estes proble m a s  
tenham  algum efeito nos resulta d o s .   
   
O encerr a m e n t o das m e sas e apu r am e n t o parci a l tam b é m  foi adm i ni s t r a d o bem, se m 
problem as sérios reportados. O apuram ento parc i a l f o i com p l e t a d o  ante s de m e ia- n o i t e  na 
m a ior i a das m e sas .   
   
O process o eleito r a l ainda não term in o u . O apur am e n t o inter m é d i o é contín u o e será seguid o 
por um  apuram e n t o geral á nível da Com i ss ã o Nacion a l de Eleiçõ e s  e a publicação dos 
result a d o s o f ici a i s pe lo Consel h o Const i t u c i o n a l . O Carter Cente r conti n u a r á m onit o r a n d o  
este proces s o nos próxim o s dias e avalia r á o perío d o pós-e l e i t o r a l atrav é s de um a prese n ç a  
continu a d a em  Moça mbi q u e . Após isso, será  prepara d o um relatór i o global do process o 
eleito r a l . 
 
 

****** 
 
 
 
 
O Carter C e nter foi fundado em  1982 pelo an terio r P r eside n t e norte-a m e r i c a n o , Jimmy 
Carter , e a sua espos a, Rosaly n n , em soci eda d e com  a Univers i d a d e de Emory, para 
prom o v e r a paz e a saú d e a nível mundi a l .  Co m o  organ i z a ç ã o sem  fins lucra t i v o s  e não-
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g o v e r n a m e n t a l , o Carter Center ajudou m e lhora r  a vida de pessoas em m a is de 65 países 
soluc i o n a n d o  conf l i t o s ;  prom o v e n d o a dem o c r a c i a ,  os d i re i t o s hum an o s e as opo rt u n i d a d e s  
económ i c a s ; preven i n d o doença s ; m e lhor a n d o os  cuida d o s de saúde m e nta l ; e f o rm a n d o 
cam pon e s e s para aum e nt a r o rendim e n t o da produç ã o . 
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a d m i n i s t r a d o  de um a manei r a trans p a r e n t e e atempada m e nte. O nível de acesso concedido 
aos obser v a d o r e s er a ins a t i s f a t ó r i o p a ra pe rm i t i r um a verif i c a ç ã o adequ a d a  do apura m e n t o 
geral. A confian ç a do Center na veracid a d e dos  resultados está parc i a l m e n t e basea d a no seu 
envolvim e



   
O relató r i o com p le t o do proces s o eleito ra l será publicad o em Fevereir o de 2004. 
 
 

****** 
 
O Carter C e nter foi fundado em  1982 pelo an terio r P r eside n t e norte-a m e r i c a n o , Jimmy 
Carter , e a sua espos a , Rosaly n n , em socied a d e com  a Univer s i d a d e de Emory, para  
prom ov e r a paz e a saúde a nível mundi a l .  Co m o  organi z a ç ã o sem  fins lucrat i v o s e não-
gov e r n a m e n t a l , o Carter Center ajudou m e lhora r  a vida de pessoas em m a is de 65 países 
soluc i o n a n d o  conf l i t o s ;  prom o v e n d o a dem o c r a c i a ,  os d i re i t o s hum an o s e as opo rt u n i d a d e s  
económ i c a s ; preven i n d o doença s ; m e lhor a n d o os  cuida d o s de saúde m e nta l ; e f o rm a n d o 
cam pon e s e s para aum e nt a r o rendim e n t o da produç ã o . 
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The Carter Center – Breve Apresentação 

 

O Center é um a organi z a ç ã o não-go v e r n a m e n t a l e não-lu c r a t i v a , fundad a em  1982 e m  

Atlanta , Georgia , pelo ante rior Presidente norte-america no Jimmy Carter e sua esposa, 

Rosalynn , em sociedad e com  a Universi d a d e de Em ory. O Center ajudou a m e lhor a r a vida 

de m ilhõe s de pessoa s em m a is de 65 países em pree n d e n d o a paz, lutand o contra a doença e 

construindo a esperança. O Center trabalh a d i rect a m e n t e com pessoa s am eaça d a s pela 

guerra , do en ça , escass e z e pobrez a , p a ra resolv e r  os probl e m a s , renov a r o port u n i d a d e s e criar 

esper a n ç a . Um a das chave s do noss o  suces s o é a habili d a d e para fazer acordo s detalh a d o s 

com  os lídere s princi p a i s de um a naç ã o e assi m  presta r serviç o s a m ilhar e s de aldeia s e 

grupos de fam íli a nas áreas m



 

 

 

The Carter Center 

453 Freedom Parkway 

Atlanta. GA 30307 

(404) 420-5100 

fax (404) 420-5196 

www.cartercenter.org 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

The Carter Center Mozambique 

Avenida Julius Nyerere 854 

3 andar, flat 5 

Maputo 

Tel (258 1) 497949 

Fax (258 1) 486879 
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